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A situação na Europa é, ho-

'_ ..

A je, como muito bem o faz ¡mta-

a viu -'a do Quinet no excellente

livro publicado o anuo ultimo-

Cinqimnlc (ms IF“mí/Íd-il situa-

ção hoje é precisamente a mesma.

O papa é jesuíta, o alto clero é

convíctamente jesuíta, o baix

cloro é jesuíta, scnño todo por

convicção, todo por necessidade,

todo por medo dos bispos. Appcl-

lar para elle é irrisorio. Os cha-

mados libcraes portuguczcs (estão

fazendo uma triste figura.

'lomo na França, em 1843,

um ou outro padre atreve-se a

dirigir aos jornaes uma ou outra

carta contra os jesuítas. Mas ano-

nyma. Os que protestam publi-

camente são tão poucos que nem

chegam a contaivsc.

Em 1843 em França, como

em 1901 em Portugal, os bispos

declaram publicamente que são

jesuítas, que o jesuítismo é a

Egrcja e que a Egreja é o jesuí-

tirano.

No livro já citado dc Madame

Quinet, onde esta senhora histo-

ria a grande :unízade que ligou

os dois grandes pensadores Quí-

net e Michelet-Cinquante ans

d'mnítié--vem a pag. 351 a car-

ta dirigida por Quinet, a propo-

sito da questão do ensino, ao nr-

Cebispo de Paris em agosto dc

1843.

Nella diz Quinct:

 

Não podemos seguir o fio dos

nossos artigos porque é ncccssu-

rio examinar a cada passo as pe¡

rípccias da questão, hoje na or-

dem do dia.

- Agora os liberaes, que déram

em appellur pu 'a o clero regular

contra os jesuítas, cstño se admi-

rando do clero desprcsar o seu

appello lançando-se nos bracos

do jesuítismo.

Não vos admíreís. Estudae,

pensae, que vos matou sempre a

falta du estudo, a dei-;orientação

que resulta d'essa falta. Estudae,

peusae. O jesuítismo é o catholi-

cismo, o entlmlicismo é ojesui

.tismo. Esta verdade está. dicta c

redícta pelos grandes pensadores

e está provada e mais do que

provada peles factos.

Quinet e Michelet, essas duas

grandes almas, esses dois grau

des cerebros, tambem (prize-rum

fazer o accordo da liberdade com

o clero contra o jesnitísmo. Mas

virmn logo desde o principio o

mallogro d'essa utopia. E Quinet

dizia mais tarde: alia trinta an-

nos que cu reconheço esta evi-

dencia: o catholocismo romano é

incompatível com a liberdade mo-

derna; é preciso escolher entre

uma e outro.: (Edgar Quina!.-

La Livra do l'Ecilé, pag. 252,

Paris 1875.)

N'esse livro adoravcl mostra

Quinet as falsidades do liberalis-

mo quando se allia com o catho-

locisino.

    

  

 

   

  

   

  

  

   

  

:De todos os pontos do mun-

do SC l'CllliClll OS TCPIT'Selltillllres

do dogma catholíco; formam o

novo concilio, o. assembleia que

se não víahatres seculos e dean-

te da qual só ha um recurso:

obedecer c calar.

O concilio e o papa teem a

mesmo doutrina, o mesmo pen-

samento, a mesma voz, Quando

abrem a. bocca é para lançar o

anathcma. Sobre quem? Sobre

todo a partido liberal. Onde se 'á

o ref'ugio d'estc partido, na sí-

tuação que escolheu? Para qual-

quer lado que se volte, para o

pasz ou para o concilío, ares-

posta é similhantc: anathema so«

bre todas as promessas que Fez,

sobre os seus projectos de Concí-

liação, sobre os direitos, as ga-

rantias, as franquias com que

nos embalav: . Falsamente se

compromcttcu; prornctteu'nos o

que sabia que não podiad'ar. Sc

nos quiz ludibriar, ludibrion-sc a

si proprio.

Espe'anças, allíancas, (lou-

mos os seus numcle

Eis o que resta do contructo dcjberdade. Uomo todo o escravo'

nlliauça entre o liberalismo e a E que não pódc quebrar a escravi-í essa liberdade eellcs são liberaes.

,, Querem-no assim os outros

o padre quer que todos sejam es- ! liberaes? E' para essa liberdade tria e

I'Jgreja. n (Obra citada, pag. 283 ,(1511), o padre odeia o homem livre

e 284.)_

  

cAsshn, não nos permittem

separar a causa do jesuítismo da

causa da clero francez. Quer-se

a todo o preço lançar sobre este

a responsabilidade d'essa Socie-

dade tantas vezes maldícta. O

que nós nfiirmâinos contra ella,

applíca-o o clero a si proprio:

não o assusta a impopnlaridade,

nem uma iníquídade tiro patente,

nem uma herança tão monstruosa.

Para refirtar o que se tem

dicto da oppressão do baixo clero,

objecta se que poucos padres cs-

tño dispostos a queixar-se. Ha

boas razões para guardar silen-

cio quando a queixa é considera-

da uma revolta. Não posso cu

cita ' ao sr. arcebispo as palavras m ,ms auxiliar a fazer triumphnr

dolorosas dos padres que se mc

dirigem furtivamente confiando-j

nos a sua opprcssão mas sup-,

plicando-nos que não divulgue,

Como se \'ê, é precisavnente 0 i de. A liberdade de apuuhnlarl A

caso (le Portugal no momentolliberdade com que se grita 00“'

gravo que decorre. No baixo cle-

ro ha oppreseões. Nem cu'conhc-

ço escravo cuja escravidão de

perto on de longe se pareça. com

,a do padre! Mas, no geral, o pa-

dre, como todo o csoravo, acccrta tambem São liberaes. Só com a

a escravidão. O padre, no geral, . difi'erençu que a liberdade d'ellcs

acostumou-sc a ella c dá se bem

triuas líbcracs. tudo isso é ímpio com ella. Mil-ih) á escravidão, o ° cnvenenar, de apmihalarMe rou-

eexecravel. Anathema, maldição. i padrc,_no geral, inimigo da lí-:

Publicacões

No corpo do jornal, cada. linha, 4:0 réis. Annuncioa, cada li-

nha., 30 réis. 1-'crnnmcutcs, mediante contrato.

Ou ans. assiguantos tcc-,m desconto dc 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

__-_..._
_-_-_-_
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Todas nações catholícas roma-

nas! E é bom juntar a Austria á.

Hespanha, Portugal, França e

Italia para que se não diga que

a questão é só de raça.

Se a França e a Italia são as

mais progressivas das nações la-

tinas é porque n*ellas a reacção

anti-catholíca, principalmente na

primeira, foi sempre maior do

que nas outras nações da mest

raça.

Não se enganem, não se illu-

dam: o predomonio clcricaJ é a

Causa primaria da decadencia de

Portugal e Hespanha.

Não se engancm, não se illu-

dam, não se deixem embair por

habilidades chicaue' 'as e sophís-

ticas, não percam o tempo com

ingenuidades e discussões super-

Hnas: o mal, o grande mal,-

prova-oa sciencia, dí-lo ahistd-

ria-está. unica e exclusivamente

na influencia clcrical.

E continuaremos.

que pedem o auxílio do bispo

Barroso?

Se não é, deixem-se de im-

postm-as e ponham a questão no

seu Verdadeiro pó. Não percam

tempo, nem contundam procedi-

mentos e principios.

Ser contra os jesuítas. scr

contra o proprio clero, não é ser

contra a religião. Nós não trata-

mos, nem podemos tratar desde

que os principios da moderna cí-

vilisação consignados na. propria

leí portugueza permittem todas

as religiões, não tratamos, dize-

mos, de defender on atacar a re-

ligião catholíca. Defender a reli-

gião catbolica é oft'cnder todos os

portuguezes que a não profes-

sam. Em nome da liberdade va-

mos atacar a liberdade.

Basta de íncohercncias. Nós

tratamos apenas de acabar com

abusos, de pôr termo a ty-:m-

nías, de expulsar o despotísmo,

de collocar os princípios civis

acima dos princípios religiosos.

E sc depois d'isso todos cs por-

tuguczes quízerem ser catholicos,

que sejam cutlwlicos. Se quize-

rem ser protestantes, que sejam

protestantes. Se quizer-em ser

atheus, que sejam ntheus.

Nem os princípios philoso-

phícos. nem a verdade historico,

nem a moral, ncm os interesses

do paiz nos levam em caso nl-

gum a dar a supremacia á reli-

gião catholica. Pelo contrario, a

religião catholica romana, como

largamente o temos demonstrado,

não tem feito outra coisa senão

levar á ruína os povos onde vem

dominando.

Essc mesmo Quinct de que

falámos, que foi d'uma extraor_

dinaria previsão cm todos oa seus

pamphlctos e cartas políticas. o

demonstrou plenamente. Polonia

e Roma não é outra coisa senão

a demonstração eloquente da ina-

'neira porque succumbem os po-

vos catholicos.

cravos, tem mesmo prazer espe-

Ícial em fazer os outros mais es-

!cravmi do qué elle. Infelizmente,

o homem, na altura da sua evo-

,luçñm ainda é assim.

Mas supponhâmos o contra-

jrio. Supponhfunos itodas as boas

,intenções no padre. De que va-

' lem as suas boas intenções, se

lelle é escravo, se não pôde pro-

*testaiu se não pode dizer o que

acute? E' por elle, escravo, que

havemos do aqnílatar as opiniões

da Egreja, é por elle quando se

dirige nnonymmnente á imprensa

supplicando que não revelem o

seu nome, ou é pelo bispo quan-

do ac colloca abertmncnte do la-

do do jesuíta e pelo padre quan-

do faz publicamente o que o bis-

po lhe manda?

0 que foi fazer a commíssão

dos liberacs do l-'orto ao paço do

bispo Barroso? I'raticou uma obra

de ingenuidade lorpa ou quiz

burlar a opinião?

l'ratícou uma obra de inge-

nuidade, queremos crélo. Mas

essas ingenuidades é que teem

perdido, ou, pelo menos. cmba-

racado sempre a liberdade. As

ingenuidades e as truicões.

O paíz não está, sem duvida,

em condições de dispensar a re-

ligião. Nem nós o pretendemos.

Nem nós impômos religião ne-

nhuma a ninguem. Nem nós se-

guiriamos, em caso algum, as

písadcs de intolcrancia de todas

as religiões e do christínnismo

particularmente,porque seria con-

traproducente, porun sería dnr

provas de estupidez. Nem é d'is-

so que se trata.

Trata-se exactamente do con-

trario. Trata-se de acabar com a

tyrmmia religiosa. T 'ata-se de

pôr todos os cidadãos portugue-

zes em condições de poder-cm ra-

cionalmente, conscientemente, se~

l;mir ou não seguir qualquer rev

ligião.

E' esta a liberdade. E' esta a

questão. Mas ir prtmurnr os bis-

pos jesuítas, convictmuente je-

suítas, provadmnentc jesuítas pa-
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Como toda. a gente sabe, o

parlamento franccz ha muito que

sc occupa das congregações reli-

giosas, e discute uma lei cujas

conclusões filmes são' o extermi-

nío de quantas numas e manos

cnxameíam a F onça.

Tem a palavra o radical Bour-

geois one, mostrando os defeitos

do ensino clericul, assim se' ex-

prime:

«Existo especialmente um manual

do Historia da Egrcja, no qual hn.

passagens cm que curtos religioes dif-

tcrcntes da religião catholica'são n'e-

veralnentc julgadas. . . n i à

Interrompe-o lllassabureau,

dizendo z

«Em que se accnsa Calvino de ter

queimado Miguel Scrvct. . .t

Replica Bourgeois :

.Eu reprova tão absolutamente

Calvino queimando Miguel SerVet co-

mo a inquísíção queimando trezentos

_ _ _ mil disaídcutesl»

«Fostes vós que, diZia QUI-

nct ao bispo d'Orléaus, (lilucuras-

tes a Polonia provocando a hosti-

lidade das potenciar¡ protestantes

com o supplicio dos nmgistrados

protestantes de '1'horn,em 1724.

Fostes vós que aggravastes a fe-

rida com a questão dos dissiden-

tes, em 1765. Fostes vós que, em

1717, abrisles a porta á. Russia

recusando a cgualdade de direi-

tos e a admissão aos cargos pn-

blicos áquclles que não professa-

Vam a vossa religião. Foi assim

que destes ao despotísmo russoo

direito ou a. oecasião de se pro-

clamar mais tolerante, mais jus-

to. mais humano, mais liberal do

que vós. u

A esquerda applaudín a répli-

ca e com razão. O desnforo dos

clcricaes chega a este ponto; fa-

lar impudentcmente na fogueira

cm Casa d'aquellcs que elles pro.-

prios queimar-am.

eSsa liberdade ou a resolver essa

questão, é simplesmente irríso-

rio. E' dm' provas de demasiada

ingenuidade. Ey qnasi como os

jesuítas a reclamar-cm a liberda-
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os calos e o decreto

Desde que se começam o in'

queríto, o gOVerno mandou. até

hoje, fechar tres coios. Nenhum

d'elles, porém, é o seminario (le

S. Vicente, nem tão pouco o col-

legío de Campolide ou o de VS.

Fiel. No ent:mto. estes estabele-

cimentos de ¡usb-unção são decla-

rada. e nmuif'estamente dirigidos

c :ulministrados por jesuítas.

Porque será. que ainda não

foram mandados fm-lmr?

l'lsquecer-se-biam d'clh-s, ou

tra a bygicue quando nluma epi-

demia, ou fora d'ella, as uuctorí-

dades obrigam os cidadãos a te-

rem as casas limpas!

No fim de contas os jcsuitas

é a liberdade de t\-"a11uísm',(le

A Polonia pcrdcu a sua inde-

pendencia, Portugal perdeu u sua

autonomia, a. llcspanha perdeu

toda a sua grandeza, a Franca e tolos-ha o governo bcmíiciado

u Italia (estão ímpoteutes, a Aus- com os costumados perdões_ da

' uma sombra do que foi.lscmana santa.?

bar e de, ímpunenientc. cnlou-

queccr os outros. Deixem-lhes

o
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ata em Portugal

Passou no domingo o 80."

anniversario da extincção da. ín-

quisição em Portugal.

No paiz e seus dominios exis-

ti 'am quatro tribunaes perma-

nentes, cujas sédes foram em Lie-

 

o

alto r-leio do todo o mundo, eI term fe nem a inspiram. Os je-l tinos não teem crença nem fé,, A ¡ln-uk“.

jvsuita o clero todo, com raras soltas não teem amor. teem fanatismo os mais estupi-l l ^

extremistas. O que vale o amor“? O que faz dos, teem hypocrisia os mais cut.

Não ignora isto o menos lido o amou? O que consegue oamm? tos. Todos dizem que um dos

dos que lêem. O jesuitismo é o Dil-o adn'íírarelrnente Mirhelet. grandes males d'este paiz é a fal-

catholooisnio, o catholocismo é O amor, na .sua idéa mais al- ta de sinceridade e de patriotis-

o jesuitismo. Esta verdade é já ta e mais desinteressada, só tem mo dos homens publicos. E' cer-

axiomatica. um fim: que a creator-a se eleve. to. Mas foi o jpsuitismo que lhe

.llnvemos de arrasar as egre- Que se eleve acima de si proprio, tirou a sinceridade, que lhe tirou

-th por isso? Não. Mas havmnos ao nivel d'nquelle que a ama, aui- o patriotismo. llintze Ribeiro,
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Um dos grandes males dos li-

beraes é a sua leviandnde. Falam

e pl'Ooedom no ar, som disciplina,

sem estudo, por conseguinte sem

persistencia nem melhodo, D'ahi "

  

o triumpho continuo dos jesuítas,

quo_ union-'1o, constituem a mais

purigosa e a mais temível das qua-

(trilhas.

(Ioino diz Huber. o hmm-m

que melhor tem estudado os je-

Sttilas. o intofesse do jesuíta é o

interesse da solar-idade. Nonhum

d'aqneties itmnens trata do seu

interesse pessoal. Nenhum d'elles

tem vontade. Nenhum d'olles Iem

liberdade. O interesse, a Vontade.

:1 liberdade é da Sociedade, só da

Sociedade.

.funtam se sam se conhecem-em,

Util/3m sem se atuarem, morrem

sem se chorurmn.

Assim os definiram já.

O ex-josnita Grilinha, que \'i-

ven no meio d'elles, confirma es-

se modo de ver. .imitam-se sem

se conhecerem porque Voem dos

pontos mais dislantos reunir-.se

na mesma casa. Vivem sem se

atuarem, porque nom teem tem-

po para se amar, -audam em

continuas mudanças de casa,-

nem, pola regra, lhes-é permitti-

do esse amor. Morrem sem so

chorar porque a morte d'un) d'el-

les produz nos outros a mais rom-

pleta iudit'l'erença. Se estão resan-

do tioam resando. se estão comen-

do, ficam comendo, quando 0 ir-

mão agonisa e expira. As janellas

abrem-se da mesma forma. ()s

passeios realismo-se as mesmas

horas e do mesmo modo.

Uma disciplina dura o terriveli

Sumos derlara: «A Sociedade

é uma companhia (lu soldal'loso

A' sua frente está um general. Sen-

do a subordinação o nerVo da dis-

ciplina militar, o general exige

uma ohediencia absoluta e Guga.

Mas n'nnca exoroiío nenhum pos-

suiu ou possue uma disciplina

eanuli [lnhor explica: «E' um

exercito em campanha.)

Sempre em rampnnha. Sem-

prot lí) os exercito:: em campa-

nha teem rigor o disciplina tripli-

cada. 'l'oem leis e regulamentos

excmicionaes até. «A ohndiencia

militar, aonrescenta Huber. não

é o equivalente da ohm'lienu-ia jo-

sultirza; esta ultima é mais ox-

tensa _porque se npodera do ho-

mem mteiramento, não se oon.

tentando. como a primeira. com

o acto exterior; exige o saoritiuío

da_ vontade, a anmitlação do pro-

prio pensamento»

A constituição da Sociedade

de Jesus, diz Huber ainda, tem

um caracter rigorosamente mo-

narchico e militar no que diz res-

peito ao govorno e á administra-

ção. Tem traços aristom'aticos: a

escolha do geral e da legislação

pertence unicamente à élíte, aos

membros mais eminentes da so-

ciedade. Mas tambem tem espi-

rito drll'iOCI'ülit'O portth permit-

te a todo o jesuíta elevar-se do

grau mais intimo á dignidade su-

prema.

Por outro lado, ao mesmo tem-

po que a obedionoia ao geral e

ao provincial é absoluta, os pro-

Vinciaes \'iglam sempre o gei'al e

os irmãos professos vigiam sem-

pre o provincial.

Contra uma quadrilha tão for-

temente organisada, o que pôde

a insania liberal que pretende fa-

znr distincçoes entre as ('ougl'm

gações e que pede o auxilio do

bispo do Porto?

A primeira coisa que ignoram

quasi todos esses lilieraes, que

escrevem e falam acatoi-aclamunte

noutra os jesuítas_ o a organisa~

ção e a historia jesnili -a. Se co-

nhecessem esta organisação, se

tÍVessem lido bom esta historia,

o seu procedimento seria outro e

a liberdade poderia então trium-

phar a valer.

Em primeiro logar_ o papa é

jesuíta. Sobre isto não ha duri-

das nenhumas. Sendo o papa je-

snita, é jesuíta o alto clero de

to-lo o niunuo. ti...“ndi* ,insulto u,

  

  

    

  

    

  

 

   

   

   

  

  

  

jesuítas de 011301?“ ejrsuitas (le saias.

de supprimir todos os conwntos,

porque todos elles são foros de

conspiração contra a liberdade;

havemos de supprimir' todas as

congregações_ porque todas elias

são jesuitinas. todas são um nt-

tentado perl-une á natureza, ao

progresso, à civilisação; havemos

de proliihir o ensino religioso

porquo só o ensino Iaico é oohe-

rente com a organismão civil das

sooiodades e harmoníí'o rom o

sr-n tim, que é o amor da patria

e da familia.

Andar a appettar para Os his-

pos é simplesmente perder tem-

po. Snpprimir umas congregações

o :nlmillit' outras é simplosmente

deixar a questão poior do que

osíava. Ao menos até aqui exis-

tiu (i l'iTvito moral da espada de

ltmnooles suspensa sobre a ca-

beça jesuítil-a. Agora vão iiiar

em plena liberdade. rindo-se co-

mo sempre da ingenuidade liberal.

(is jesuítas. propriamente, di-

videm-se em duas classes: os

professos de quatro votos e os

professos de tres votos, ou. n'ou-

tros tormos, os irmãos professos

o os roadjntores ospiriluaes. Os

primeiros são os que, tendo ohti-

do boas classificações. fizeram

todo o í'urso philosophioo o theo-

_logiío Os segundos são os que.

reprovados n'um anno do (“urso

philosophiro ou com mas classi-

ficações. não poderam alargar os

estudos. Os primeiros são pou-

quíssimos. D'elies é que sairem

os proviinríaes, o geral, todos os

que exercem cargos na socieda-

de. São os quo mandam.

Além d'ossas duas classes ha

os noviços ou primaipiantes, os

escholasticos que são os (pie en-

sinam e estudam nos collogíos

antes do sanordor-io, n'um inter-

rnuno ou intI-ri'allo entre os vo-

tos quo os estatutos lhes im-

põem, os ooadjntores tmnporaes

que não passam dos votos sinr

pias. ou noviços seculares :lesti-

nados a rosinheiros, creados e

Pltlpl'ogalios nas casas da socieda-

de e aquelles que nos chamamos

que são uns simples auxiliares

muudanos. oomtudo perigos-iss¡-

mos, taIVez os mais perigosos de

todos.

A grande instruoção dos jesui~

tas é uma perfeita lenda. A ins-

trucção dos jesuítas é deficiente.

Os seus collegios são maus. DP-

i'nonstram-no Huber, Compayré,

Paul llert, todos os que se teem

dedicado a esse trabalho de

averiguação. 1)emonstrou-o em

Portugal a commissão a que per-

tenceu o sr. Marianno de Carva-

lho_ dr. Sousa nefoios e outros.

Um ou outro sábio que apparece

entre elíes, e que não poderia

servir nunca de elemento de apra¡

ciação do estado de cultura da

sociedade, é posto cuidadosamen-

te de parte ou mesmo persegui-

do, como aconteceu nos nossos

dias ao mathematico Moigno,que

foi expulso por querer publicar

um livro sobre malhematicas con-

tra a vontade da Ordem, ao ma-

thomatioo Secchi, que foi sempre

tratado com desprezo, não lhe

sendo concedido nunca um cargo

de importam-ia, ao escriptor Cur-

ci, que tambem sahiu da Ordem

para poder publicar nm iii'ro, ea

outros. Nos tempos passados ser-

ve de exemplo o padre Antonio

Vieira, o eminente portuguoz.

Argumentar-se com a instruc-

ção dada nos collegios jesuiticos

para mandar para lá os filhos, ou

é ignorancia ou subterfugio. O

que valem esses collegios já o

diSSe o Povo de Aveiro n'essa sé-

rie de artigos que ha mezes vem i

publicando sob 0 titulo:--A ques-i

tdo r'lcrirul.

Por esse lado, pois, o mereci-

mento dos jesuítas i3. nnllo. i

lo¡ cum,- .ado, L .-- j".:.Llilü'e' não

   

            

   

  

do amor é suscitar na

roismo. O ideal do toda a mãe, o

é o verdadeiro ideal na educação,

é fazer do Filho um hrroe, um

homem [JUt'lPl'OSO em actos e fe-

('umio em obras, que queira,

possa e crie.

Ura o jesuíta não tem amor,

nem amor de familia; nem amor

de coisa nenhuma. Predispõo-o

mal para elle o r-elihato. thi-

bo-ih'o a regra e prohihe lh'o ter-

Inimmtemonte, sim' qua non.

O que é o amor na vida civil?

interrogar Michelet. Elle proprio

responde: IC' a caridade, é o pa-

triotismo, é a justiça, é a lihol'-

dade. A sua obra, o seu fim é

uhamar á vida social. aos cargos

políticos tudo aquillo que não

tem ainda rida decidindo. Levan-

ta o pobre e o fraco do .seu rude

caminho, onde rasleja pés e mãos

contra a fatalidade, e oolloca-os

na eguaidade e na liberdade. Es-

ta é a obra já dos tempos mo-

dernos. Este é a grande aspiração

dos nosSos dias. Este sora o facto

rentisado nos tempos futuros.

O jesuíta, que não Iem amor,

é contra a familia. 0 jesuíta, que

nao tem amor, é contra a huma-

nidade.

A odade média não realisou o

ideal do amor. Não comprehen-

deu a mulher, que era para ella

uma ¡'.rostituta ou uma santa.

Não :lliYiililOH a mae como inicia-

Ção. Mit-helot viu bem e definiu

hein esta feição do frade medic-

\'al. Mas a criado média tinha sen-

timonto. linha fé, no meio da sua

obscuridade.

(i jesuíta matou esse senti-

mento. U jesuita arrancou essa

ra. Coíí'ieçou por tirar e aspereza

dos conventos e acabou por dis-

solver as almas. t) tim dos jesuí-

tas foi sempre firmar o seu po-

der na corrupção dos grandes e

no despotisino, no fanatismo, na

ignoram-.ía dos pequenos. D'ahi a

captação dos auxiliares, d'ahi es-

ses jesuítas do farda, de casaca

e de saias que ainda são hoje os

peiores inimigos da humanidade,

mais terríveis que o irmão pro-

fesso, mais damninhos que o co-

adjutor espiritual.

N'uma epocha de cançaço mo-

ralo jesuíta appareceu rom as

restricçñes, Com as facilidades

que auctorisavam todas as infa~

inias e (levassidões, quejustiii-

cavam todas as hypocrisias, qne

th'dOtl'nll) todos os crimes. E

reis, e principes e princezas, efi-

dalgos e tidalgas, e ricos e pode-

rosos, e despotas sanguinarios, e

hypocritas, e farçantes, e assas-

sinos endinheirados, tudo lhe ca-

hiu nos b “aços, «A sociedade, diz

Huber, facilmente attrahia d'es-

ses filiados com a perspectiva de

graças particulares que contaria

aos sous membros. Não só as

resas e as missas da Ordem in-

teira eram promettidas aos mori-

hundos, mas ainda a Sociedade

dispunha d'um privilegio extra-

ordinario: Jesus recebia junto

d'elie, logo depois da morte, todo

n membro da Urdem sem con«

demnar nenhum l»

Calcuie~se o que resultou d'aqui

e o que resulta aindnl

A série de torpezas e de infa-

mias a que deu e dá logar a jus-

tificação do crime e a facilidade

no perdão l

Depois a dissolução dos cam.

cteres, ainda mesmo a dissolu-

ção inconsciente. Us poros pm.

[estantes, os boel's por exemplo,

são religÍOsos. Mas são ("rentes

de razão clara, mas teem fé. Team

fé em

not..ch c na jv-nliila. Us por”, |¡._

   

     

    

ma d'este mesmo se poder sur.

(t forte., longe de absorvm' o fia-

ro, quer que o fraco se torne for-

te tambem. O Voto mais ardente

pessoa

amada vontade e força moral até

ao grau mais sublime, até ao he-

Deus e iPI'lll fé na human

Navarro não teem fé em

iL'm coisa nenhuma. Falam em

no "il'ngí'esso. Nãoamrnn a patria,

nem a humanidade, porque não

amam coisa nenhuma, a não ser

o goso sensual, o goso material.

Domina-os a vaidade. Nunca uma

aspiração de justiça.

Léde todos os philosophos e

rol-os-heis todos unanimes nm

attribnírosse facto á. influencia

jesuítira. esse facto que é cara-

itterisliro dos povos ratholioos,

desde a Austria get-manica e slava

até “espanha e l'lortugal catho-

ticos.

N'esses jesuítas do farda, de

casal-a. e de saias ha duas classes:

os mais inteiligentus que não

acreditam em coisa nenhuma mas

que se dizem jesuítas por conve-

niencia ou porque é do bom tom,

e os n'Ienos intelligentes que são

jesuítas para comnwtterem impu-

nemente todas as torpl-zas ou pa-

ra ganharem o reino do Não. (ts

primeiros, sem alma vendema

patria quando calhar e rendendo

a veem ha muito. tis Segundos

são os que torturaín os doentes

nos hospitaes_ os que eutenebre-

cem os Cerebros das cre-ancas

nas escolas, os que separam o f'-

lho do poe, a mãe do tílho, a mu-

lher do marido, os que arregí-

mentam e sednzem rapazes, ra-

parigas e mulheres, os fanaticos

emiim.

Qual é o remedio noutra tão

perigos: quadrilha? lC' tiral-os

d'aqni o pÔl-os acolá? Nao. li'

supprimiI-os, ou, pelo menos, ti-

rar-lhe da mão todos os instru-

mentos e armas de superioridade

maletica que teem sobre nós o

une são as escnlas, as enferma-

rías, os convontos, confrarias e

conventicnlos.

Quem Forsinceramente liberal

que abra os olhos e que wjn.

A. B.

-_----o--_-

¡Inn-“Euro "raçõlcs

A final parece que não pas-

sou de cana-rd, se é que não foi

balão de ensaio,o boato que cor-

reu pela cidade, de que o clero

aveírense ia representar contra

a. eXecuçiio do decreto-poeira.

Representações têmo-las ahi,

e menos mais, pela. Lola, pelo Do-

mingos, por todos os actores do

Theatro Lisboucnse, que, com

geral aprazimento, representam

sem se importarem com o decre-

to nem com os coios. E não pre-

cisam de andar de porta em por~

ta, na faina de angariar assigna-

turas. Elias lá. lhes vão cair que

é como passasw.

E 0 publico não se dá mal

com taes representações.

E se ha alguem que ainda

não assignasse, que assigne, e

depois nos dirá se é ou não bem

empregada a assignatura. . . em

taes representações.

--+__

l'l'lllllíl de Frellas

Dizem de Loanda :

Chegou o dr. Urbino de Freitas,

sendo acompanhado por um cubo de

policia, para a fortaleza de S. Miguel,

onde tem ai. sua. disposição dois quar-

tos.

Urhino de Freitas mostra-se mui-

to abatido e dá. indícios de ali-ação

nwmal. Baixou hoje ao hospital reco-

lheth á. enfermaria da prisão. Cons-

ta quo a familia devo chegar no pro-

ximo vapor.

  

   

  

 

Jose Luciano, Aipoim, Marianno,

coisa

nenhum, a voi'neçnr por Deus.

Deus sem convicção, como ron-

virção não teem na liberdade e

boa, Evora. Coimbra e Goa.

A inquisiçño cm Lisboa co-

meçou n funccionar em 1.540, 'a

de Evora (-m 1536, a de Coim-

bra em 1541 c a de Góa em

1600.

Foram todas extinctas cm 31

de março de 1821.

Nos quatro tribunaes perma-

ncntcs celebraram-se 847 autos

de fé.

3m Lisbon $355 homens e

221mulhcres foram qín-imados

vivos, 706 homens o 546 mulhe-

res morreram nos career-os. e

6:065 homens e 4:960 mulheres

padcccram tormentos.

Em Evora foram queimados

vivos 2:34 homens e ?UD molhe'-

rcs, falicocram nos carccres 801

homens c (307 mulhercs, c foram

postos a tormcntos 6:91“ homens

e 5.765 mulheres. '

Em Coimbra foram-(luciana-

dos vivos 180 homens c 215 mu-

lheres, fullcceram nos carccres

(ii-50 homens c 720 mulheres. e

foram postds a tormentos (123247

homens e 7:25'.? muitu-res.

Em Goa foram queimados

vivos 82 homens o 32 mulheresf

i'alleccram nos (“êtl'Ct'l'CS "26 ho-

mens e 227 mulheres, c foram

postos a tormento-s 4:840 homens

c 1:512 mulheres.

Autos de fé cclebrarnm-se

272 em Lisboa, 180 em Evora,

304 em Coimbra o 91 em Gôa.

Uni total dc 50:01] individuos

victimus da selvajuria dos santos

varões inquisitoriacs, cujo inqui-

sidor níór se appellidava osten-

tosamente vice-rei de Portugal!

_---_+-_-_-_-

0 deposito do jardim tem

agua.

O jardineiro tem Jogadores.

O nrinol chei 'a mal.

Porque será. que o jardineiro

lhe não deita todos os dias dois

rcgadores d'agua?

Não terá tempo?

_+__

Associação Cmnmerelal

Recebemos e agradecemos um

exemplar do relatorio da Associa-

ção Commercial d'Aveiro.

E' um documento escripto

com singela-za, mas que bem mos-

tra quanto a Associação Commer-

cial se interessa. pelo progresso

da nossa terra.

_+____

Com grande gaudio da rapa-

ziada, (pu-imaram-se hontem em

van'os pontos da cidade alguns

judas. . . de trapos e palha.

No largo da feira não foi um

judas, mas um jesuíta que soñ'reu

o martyrio da figueira, rebentar¡-

do-lhe os beiços não com -ñgos,

mas com bombas de foguetes.

-+--

Como ella cresceu t

Desde 1540 a 1773 o nume-

ro dos jesuítas subiu de 10 a

22:589, distribuidos por 24 ca-

sas professas, 669 Collegios, 176

seminaríos, G] noviciados, 335

residencias e 273 missões.

Nos 288 anuos que vão de

1713 até hoje, imagincm como

elles não terão crescido!



 

Sanini-ni:: num

.A. CHOCA

Aanlla tarde, a Choca recolhem w

ao poluiro mais cedo do que o costu-

ma.. Atraz il'clla, lembrando doze no-

velitos de oiro a mexerem-sc como

por milagre, ou dozc filhinhos tinham

Seguido a mito,-e ht dentro, qual

d'elles com mais ditliculdade, nm a

um tinham ao, encarrapilmlo no velho

(zw-ato de palha Onde faziam a cama,

aninhando-uc, 0 ¡m-llior que poderam,

abaixo da aza materna.

Ellus mesmo tinham cstranhado

recolher tão cedo aquolla tarde, os

poquouiton;-mas cz't l'óra, o ranchn

das outras g'allinhas attribuia isso .'í

doença da (Jhoca, porque a pobre,

com o 9,050, mottia do com tamanho

cotl'rcrl Um pouco nterl'udtl!, tinham

assíànido havia tros dias a essa ope-

ração que a ("boca nott'rera, e que

certas d'ellas, na grey, sabiam muito

dolorosa.. A pcnna que lhe espetara

no pescoço a. velha que cuidava d'el-

ias, fora o mesmo que nada, e se

mal estava poor ticara, a Choca!

Ainda. a trazia, essa pennn, mas

qllas¡ ¡or-wa porque não pin-guru; c

entretanto, aum bem lhc fazer, atlii-

gia~a como se fosse um ntigma, tanto

ou mais que a propria dOcnça. . .

Por isso recolhnra cedo, n. Choca,

deixando fora, 'o terreiro_ gosaudo

ainda o seu resto dc tarde, o rancho

.das cornpanheiras.

Ai, eram bom felizes, cssasl Polo

buraco do polciro, mentiu-aa agora ca-

cnrejur,---c não tardaria que o milho

do recolher, que a velha, todas as

tardes, trazia para cllas no seu num-

dil, alroroçassc no prazer do costu-

me_ em que por via d'nm grão, :is

Vezes, havia entre todas rixaa ale-

gres, o bando das conumnheiras...

Só ella, doente, qnasi ja não sa-

bia o que era comer,-e ainda essa

tarda, morta de, sôde, invçjarn n. got-

tlinha dc agua que nm ou outro dos

seus pintainliOH, hobcrricando na pia,

deixava, "il'POlã dc saciudo, cair do

biquinho como uma perola.

Mas nem comer nem beber, ella,

que era muita u. gonna c não podia!

E polo quo tocava a cacau-jar, nom 0

bastante para a ouvirem os filhos,

para os admoestar, para os dirigir, --

quanto mais para uma d'essas tira~

das, que outr'ora lhc haviam feito,

ao rompcr da manhã, a sua fama do

cnntadcira! Gallos que ella apaixo-

nara, ciumes em que. tizcra arder tan-

tas rivacs, ralhos, intrigas, combates,

-como tudo isso ia longe, agora!

Nos bebedouros, ella menina so namo-

rarn da sua figura cabelta, muitas

vezes; -e que o não adivinhara nn

devoção do» gallos, do tantos que a

tinham amado, e que ao nclarar das

manhãs, todos os dias, lho declara-

vam o sou amor dos poluir-os :í roda,

_adivinhar-ao na inveja das outras,

essa prestígio mágico da sua belleza...

Certo gallo, sobretudo, agorajá

velho, e, como ella, agora ia tam

ln'ni «em onthusiasmoa, .'lir-uo-ia quo

o cnll-itiçara; c agora mesmo, vv-n-

doa recolher cedo com a ninhada,

com¡ velho e tropeg'o apaixonado paus

hello, ainda assim, na snajnsta de-

Cl'l'pitnde) não tardara a recolher sc

tambem. Subtil, passara, samira-se

ao fundo na sombra densa; e ergueu-

do um vôo pesado, sentira-o aninhar-

sc onde passava. as noites, u'uma

b F0tll_ETlll ›
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CAPIT U_Ii() XXVI

Reginaldo Tosta-de-Boi foi tam-

bem lançar uma vista d'olhos ao

acúnpnmeuto, e, deitando imme-

diatamente a. mão á sua buzina, ti-

rou uma nota prolongada e vibran-

te e ordenou aos seus homens que

tomassem os sons pestos nas mura-

lhes.

-Do Brun-.y, disse elle, toma.

conta, do lado do nascente, onde os

mui-0a são nmís baixos. Nobre Bois-

- Guilhert, tn que pela tua ¡,-rotissxâo

conheces bem o ataque e a defeza, .

 

trave a um canto do poloiro. (lança-

co talvez da vina, talvez deença

talnbrm,-qne|n lho dizia n ella, en-

tretanto, que u-lle se não recolhera

por a vôr l“f'l""lllt'l', por a vêr doente,

por um impulso de cmnpaixão, que

era agora, talvez, como a agonia do

seu velho amor?. . .

Polo que respeitava as companhei-

ras, as da sua geração eram pou-

cas; e essas, como clla propria_ mais

saudosas da nim-idade, do quo lcm~

hradaa; c quanto sí* novas!, muitas

cream-as ella.-c, sobretudo, não cra

d'clla (pic tinham ciumes. . .

Du- reslo, ella mosnm era boa com

panhcira; o tirante algum fogacho de

geuio por mnor dos lilhos, :se tinha

de os proteger, ou se lh'os otl'cndiam,

até no comodouro era moderada, e

no bebedonroyrc muitos pintninhos

de outras ninhadas queriam lhe como

ao fosse avó. e os frangos, uma vez

por outra, ella propria, de manhã,

ensmnva-os a cncarqar.

Ah, mas caso bom tempo i9. pas-

nndol Já chocara a ninhada com pou-

ca saude; e surprchendvndo sc, as vo-

zes, sem paciencia para aturar ou ti

lhos, ignorava se seria por isso, sc

por a verem talvez donnte, que ellos

mesmos, coitadinhos, pareciam :ts vc-

zea tambem dm-ntes!

. . . Entretanto, elles tinham-ae

aniuhado todos, o melhor que lhes fô-

ra possivvl, debaixo da aza lanterna;

e embora muito cnferma, ella era feliz,

ainda assim, por ter tão quentes os

seus pequeninos,-c agora, por certo,

todos a dormir c talvez sonhando. . .

(Continua) .

Trindade Coelho.

_W

TllElelO LISBMENSE

O estado do tempo não per-

mittin que no pennltimo sabbado

se contasse a festejada operetta

0 Juramento d'Anwr. Ficou, por

isso, addiada a sua representa-

ção para a segunda-feira imine-

diata, representando-se no do-

mingo a peça phantastica de

grande espectaculo O Castello de

Fogo.

Escusado será nccrescentar

que a enchente de domingo foi

uu grand complct. Mais lugares

que o barracão tivesse, e todos

ellos seriam tomados, tal era a

aridez com que o publico estava

de applaudir a companhia que,

cm verdade se diga, bem credo-

ra se tem tornado dos applansos

recebidos.

E bem justos foram os ap-

plausos tributados aos interpre-

tcs do Juramento d'Amor, por-

que o seu desempenho foi, sem

lisonja, bastante correcto.

Para terça-feira annnnciou-

se a representação de As duas

Orphãs, masc tempo uño permit-

tin que o espectaculo tivesse 10-

gar.

Hontem cantaram-se Os Rou-

.rínoes de Madrid, e hoje repre-

sentar-sedia O Rumba/io (1,01m).

Não faremos de grande pro-

'pheta, predizendo uma grande

encarrega-to do lado oocideutal. Eu

vou postar-me na barbucâ. Mas

não limiteis os esforços a um uni-

co ponto, nobres amigos! Hoje é

necessario eShRYUIOS em boda a pal'-

te, multiplicamcs-ncs, é possivel,

de modo que a nossa. presença lo-

ve soccorro e confiança aonde o

ataque seja. mais colhido. Nós so-

mos poucos em numero, mas¡ a acti-

vidade e a coragem podem supprir

casa falta, visto que só temos a lu-

ctar com rumicos villõew.

-Ma9, nobres cavnlleiros, ex-

clamou frei Ambrozio por entre o

tumulto e a constão occuaionados

pelos preparativos da defeza, ne-

nhum de vós quere-rá. ouvir a men-

sagem do revorendo padre em Deus

Aymer, prior do Jorvaulx? Rego-

te que me escutas, nobre sir Regi-

unido!

"01'0 DE A VEIIIO

enchente. porque, todos os que

qucrem passar ugradavelmcnte

nm bocado da noutc, vão ao

Theatro Lisboucnse.

___+_____

A fim de prestarem cselare«

cimentos a respeito do collegio

de Santa Joanna, foram chama-

dos á administração do concelho

'arios cavmlheiros d'csta cidade.

WWW-
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Mal diriamos nós, quando es-

crevemos ha dias sobre a morte

do irmao oxecllcnte c saudoso

amigo Francisco Rodrigues da

Graça, que teriamos hpje de vol-

tar a escrover sobre a morte pre-

matura dloutro republicano.

Antonio da Silva Pereira não

tinha um temperamento vivo nem

impctnoso nas idéas. Era comtu-

do sinceramente republicano. E

assim se vão perdendo ou poucos

que havia, os da primera hora,

os que se agruparam em volta

da bandeira hasteada em 1881.

Os que vie 'um mais tarde vale-

ram quasi todos muito menos do

que clles, quando não foram uns

simples especuladores ou trafi-

cantes d'etiquetas politicas.

Na celebre questão das ir-

mãs da Caridade, a mais famosa,

por todos os titulos, até pelo cxi-

to, do todas as questões an ti ele.

ricacs que se teem levantado nos

ultimos trinta annos cm Portugal.

Antonio da Silva l'creira desem-

penhou um panl dos mais deci-

didos e encrgicos. Outros se por~

taram então com a mesma ener-

gia e decisão. Mas simples t'a-

tantcs que n'essc dia combatiam

o clericalismo por mera conve-

niencia partidaria voltando a de-

fendel-o no dia immedinto, e a

hostilisnr os seus companheiros

da vespera, por convenicncia pes-

soal ou, outra vez, por conve-

niencia partidaria.

Antonio da Silva Pereira não.

Como José Gonçalves Moreira,

outro que se foi da velha guar-

da, o seu espirito, aliás mais cul-

to, educon se nas viagens', no con-

vivio do progresao e da civilisa-

ção universal, poudc comparar o

estado de bruteza do paiz, sub-

mcttido ao clcricalismo, com o

d'ontros povos emancipados, e,

por isso, Sendo conciliador em

formulas politicas c'a intransi-

gente em questões religiosas.

Na questão das irmãs da ca-

ridade formou na vanguarda, to-

mando parte directa nos comi-

cios, fazendo parte de commissõcs,

prOpag-ando' e defendendo por

 

céo, respondeu o fero normando,

porque nós na. terra. não temoa tem-

po para as escutarmos. Olá, Ansel-

mo, manda apromptnr pez e azeite

a ferver para se deitarem sobre as

cabeças (l'essen nuduciosor. tratuutes.

o que os béslciros não tenham fal-

ta de quadrellos. (2) Arvore a mi-

nha velha bandeira com a cabeca

de touro: essa canalha. verá dentro

em pouco com quem se mettel

_Mas nobre .si-r, continuou o

frade insistindo nos seus esforços

para chamar n. nttenção, considera

o meu voto (Pobediencin o permitte

que eu me desencarregue da com-

missão do meu superior.

-Livrem-me da taguercllice

 

!2) Quadri-llos rram settus com pontas

dc term de quatro faces, que se dispara-

»Diriga as tuas supplicns ao lvan: com as bóstas.

todas as formas os bons princi-

pics.

O Povo de Aveiro, que tomou

a iniciativa da campanha, não

deixará dc prestar homenagem,

na occnciño propria, a. todosquc,

sem renegarem da conducta se-

guida, o acompanharam mess:

lucta pela civilisação e liberdade

do paiz em ge'al e d'estn terra

em particular.

Aos principios politicos jun-

tava Sil 'a Pereira notavcis quw

lidndes pessouen. Como republi-

cano era talvez demasiadamente

conciliador. Mas as suas intcn-

ções eram boas, mas manteve

sempre as suas convicções, mas

demonstrou sempre um caracter

honesto c digno. Intelligent» e

com uma illust 'ação mais do que

vulgar, ulliava á sua bondade e

á sua honradez uma modestia,

que se salientnva no meio do pe-

dantismo ge 'al d'esta terra.

Silva Pereira foi official de

marinha marcante, cmmnandan-

do varios navios. Esteve em

Loanda algum tempo como cm-

pregado do banco Ultranmrino.

D'alli veio já doente, gosando

poucos anst cm Aveiro, que era

o seu encanto, o frncto do seu

trabalho e da sua intelligenein.

Pcrtcncia á actual minoria

republicana da cama 'a munici-

pal d'Aveiro.

Que descance em paz.

 

De quintafcirn para czi. tem

feito um calor diabolico. Sc o

tempo assim continuar, teremos

forçosamente dc mudar de terra...

para não ficarmos derrotidos.

Pufl que é de mais!

 

____..___.

Filillllls “NEW“

Para o chefe do nosso exer-

cito a¡.›render:

\Vox-'lei', gene 'al do exercito

heSpanhol, resolveu que os ser

minaristas e demais individuos

pertencentes ás congregações re-

ligiosas, que estavam iScntns do

serviço militar, satisfaçam d'ora

em deaute esse tributo, indo

como os demais cidadãos engros-

sar as fileiras do exercito. Pó-

dem, em todo 0 caso, pagar a re-

missão os que pretcndmn safar-

sc ao serviço.

Termina assim, na fradesca

IIespanha, uma excepção que tem

tanto de absurda como de immo-

ral. E não valerá, deve crâr-se,

aos attingidos pela resolução de

\Veylt-r, a chiada que já Começa-

ram a fazer.

Justissimo que não gozem

sómente a mandria dos conven-

tos, e exlwrimentcm as agruras

da casema. Para clicgarem a pa-

recer homens. . .

d'este velho tonto! bradou Testa-

de-Boi; fachom-n'o na capella para

rezar ao contas até acabar a encam-

mnçc. Será uma novidade para os

santos de Torquilstono ouvirem

ares epatcrs; nunca. tiveram essa.

honra, julgo eu, desde que subiram

da pedreira.

_Não blasphemen dos santas,

sir Reginaldo. disse Do Braey; nós

precisamos hoje do seu auxilio am-

quanto não fizermos debnndnr

aquelles meliautes.

-Ponco auxilio espero da par-

te. d'elles, respondeu 'l'esztn-rlo-Boi,

a não ser que os deitemos- dan mn-

ralhns abaixo sobre: as cabeças dos

villõee. Ha cá um enorme S. Chris-

tovnm, que custa a remover e era.

snftiniente pura. esmagar uma com-

,panhia inteira.

l O templnrio havia entretnnlo

¡examiuudo os trabalhos dos assal-

 

AGUINALDO-

0 nprisionamcnto, por traição, de

Aguinaldo, chefe dos insnrrrctcs phi-

lippinos, satisfcz vivamente a opinião

norte-amcri cana, dizem de New-York,

pois julga sc que a rcbelliño não terá.

mais quem a diriia, o que assegura a;

auctoridadc dos Estados Unidos sobre

os tcrritorios conquistados. E' certo,

porém, que, en¡ muitos centros ame-

ricanos, aos quacs o imperialismo não

fez perder o senso moral, experimen-

tu-nc uma cxtraordiuaria cominiscra-

ção por Aguinaldo, chegando a ma-

nifcstal'cln-Be inquietações acerca do

procedimento que o governo dc “'us-

hington seguirá. para com o seu hc-

roico prisioneiro. Não se esqueceu ahi

que Aguinaldo auxiliou poderosamen-

tc os americanos a expulaarcm os hes-

panhoes das Philippinas. sob a pro-

messa de que os Estados Unidos con-

ccdcriam ao archipclago a ¡uaior li-

bcrdudc c independencia. E foi o rom-

pimento dc semilhantc promcsna, uma

voz vencida a lIcspanha, que trans-

formou Aguinaldo, de allindo que era,

cm inimigo da grande Republica ame-

ricana, .assim como a violação do

mesmo promcttimcnto a Cuba ameaça

produzir uma revolução n'esta ilha.

Aguinaldo; sendo um patriota e uma

viclima da má. fé dos imperialistas,

dcvc merecer a sympathia dc todos

os homens honrados da America c,

sem duvida, esses hão de desejar que

os EstadooUnidos não tratem o seu

prisioneiro da mesma forum. que a

Inglaterra trata os seus, mesmo quan-

do ac chamam Napoleão, Urouic c

Aral›i-pach:i.. E casca honrados aluc-

ricanos calculam até que o ceu gover-

no se mostraria habil e sagaz e, ao

unwsmo tempo, guitar-ooo, se contiassc

a Aguinaldo um cargo importanto na

adrninistraçiio das Philippinas, de

maneira a convcrtcl-o cm amigo do

l'lstudos Unidos, o que seria de enor

me alcance attcnta a extrema influeu'

cia que cllo cxorcc sobre os indígenas

*à

MISSA

A mesa da Santa Casada Mi-

sericordia d'csta cidade manda.

na proxima (marta-feira, IU do

corrente, pchn-i Sl horas do dia,

rezar na sua cgl'eja urna missa

sulfragando a alma do escrivão-

mcsario da mesma Santa Casa,

sr. Antonio da Silva Pereira.

A mesa rop-aa todas as pes-

soas, e rsperiahnmite aos paren-

tes c amigos do finado que quei-

-am associanse a esta manifesta-

ção fnnebre por ella prestada (-m

sum-agiu do seu ex-collcga, se di-

gnem honrar este acto com a sua.

assistencia.

ANNIINCili'S'*

Burgos tiotruta

\jl'lJDEM-Sl': na antiga (”Uth

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'csta

cidade, c por preços vantajosos

cn melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animacs.

  

tantos com mais attenção do que o

brutal Teut.a~(le-Boi ou o seu levin-

no companheiro.

-Por fé da minha ordem, din-

se elle aquella gente approxima-se

com mais tacho militar do que se

poderia. suppor. 'Vêde como ellos

se aproveitam dcxlrameute das ar-

vores e arbustos para se pôrem a.

coberto e como evitam expôr-se

aos tiros des n0sso.~z hésteiroal Eu

não enxergo entre ellea nenhuma

bandeira nem gnlhardete, m n s

aposto a minha Cadeira. d'ouro que

alles são dirigidos- por algum nc-

live cavaleiro ou gentílhonmm co-

nhecedor da t' etica de guerra.

(Compota.)
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I 1.' o. u g . 'a

ll l i m BR A711 PAPA F MAN \US
;i Etta exoellente nlmanncli, nm L _J J, _ b , J , Í

i "guy“. gqygro E": “Inoxng. unl'Pnle da mas:: de dos melhoras qiie outra nós¡ no seu

l Hnunol José (lu Muitos' Junior-n MANUEL MARIA -Ai nstn A ,qr-mero no ¡mlilica acabo (lv sur pos- _ v

ll r “da“, mz publico ;mo Senrlo agonia il'umu ousa rtonmwrviul do Io à vmula nas prim-.ipaes terras (lo Pernambuco. Bahia, Rh¡ de Janeiro,

'll W tiqhna: ¡,.m na“. \'ehilvr um hang comliçfuas para o oniouwr'vio 1 pmz, e cl elle recebemos um exem- manu”. e "mm WW““ d” “ral"

 

l “ café cri¡ de diversa-as marcas. café ton-:qu em graonclpiar; . l

Í .mudo aulas» 1- vmvaoladw. pm' invçns InUiiH bmxos'. IIH~ 1; rufusamenre ¡How-“rio e Bele-

o u f ' , . | _ 3 _ A _ . _ t l L . . 1 à ' \

.1 “MIM” um" vantagem mm¡ as “mas (-,ongc-nmm. «in loiio. .\2~. »eu oiamonm redigido, Lontim, alom

'i ,hs Bru¡ a pr'NU p »wmln a pronipio ¡mgnnmuio iêin desconm. detodnsus Lnbellaa uteis e proprias

l
t l u. , , . ,

A ' No CRH“ de quo. é germiio, :Além rlos genoma ri'l|(l| um bom nimanauli, um grun-

   

    

  

 

  

  
  

  

  

 

Pnssuanns «io 1.' 2.“ e. 3.' L'Insses, em todos us companhias: de

pnqnmns por l›l'f'Ç()S muito reduzidos. Vapores a saliil' do Leixões e

de Lisbon.

As passngc'ns tmnmlns ii'vsla rasa gozam tie !Urias ao regalias

e abntimuulos l'UHPBillllUS pelos respectivos companhias aos srs.

passaram-os.

Esta :Agencia Micarrega-se de solirilnr passaportes o «ie obter

no Porto o nas provinr'ius. com a maior moriiuidmle e rapida z, todos

os documentos [WCGSSHI'ÍOS para os mesmos.

AFRICA OCCIDENTAL

dos'vmiiliiln's' :mpuhiinocom muila vantagem, tem mn saltln uma de numero de artigos ¡mm-arms'

' rranuio qu'intid'uio rio lom'n rio. Smmvmn que Voiillo com l5 P. C. hrtístioos escíontíñuos, muito into-
¡ i 1 I n o

s i L remonta:: e iiisirnohivns, acompa-

'l de dosaoniu da iulmliu ll:: i'oiirit'n o :Alguma com 20 p. o. 18H) o de-

V ¡m-¡ln d()§ vmhuç rh Companhia Vinícola, composto do todos :is !Aliados de gravuras, (le monumen.

4 '
!q . . l . I

l

l m'lrcns não i'XURlileHl'lH n hollo (Jumipaynv.
(oq quarhmn estam“, retratos' em.

1 , ..
Veinlmleiro modelo [lo annnai'io

" Hz¡ tunihnm Vianm «io outros; urmumrw do Porto_ das mar- ñ .

illustrado, cow ciilleCQãn é já hoje

cas; mais“ um'miiin~1us, por preços rasoavois, fuzaxuio grandes Iloscon-

ii , __ _ v l \ v bastam» vnlima. o AÍ-/nmmch do

l ms pgfpàz¡\llí,rujl.,,r'a.l“bos chimicl'm para todos as oiiiturns o por «Occirbnteg Para 1901, irnm enlre

"l precos hn“jusus' I z i 'uh o: Iu- venal(- n 66¡ 0mÚãii;21:73:51)::na::isllllllopmrfrini- em le de. cada mel' - - › ~
;E Afinal““ d“ "m-'09 dl“ B a rr'_ " Í_ l mi“ run¡ vermrm da [m H 'h B'lq _ _Para mais HSUl&II'HÇHIIHHÍUS dirigir-se directamente aos agentes

.A . ralo o Ilan-o, (Saito: !Ar-'1mm 31 E“” 0 a”” 'e 59 se Í' ' ' 'l' m l( *um* habilitados em harmonia com a lei.

' A coumunlr em casa :no ¡Nail-'h m"me do um"" em LWle, a

t 'ram mori-,mirim hein sort¡ in. Vomie suii'nlo (lu cobra-3o (lo forr”. cmopnuha cooirn_o Maraca, conto-

" Pliumho p'ira ("wa (Iv-!ln [II'PPO 'ln l'HI'iU. S“¡Irlo por Baixa (le 3“* nano (lo descobrimequ «lo Brawl,
1 _, l ,. ,l _; ,

i

i

JHC! Paulo sl' Pereira,

k,> ¡mlmqm n ¡,¡mrunm 41;“- 'u-¡uitipzuls fa¡¡¡-¡i;:ls Fli) [1317., oousnrvns exg'miçân universal (le Paris, a es- 8._prnça da Bata'ha_ll0“rlIo. i

eslnlms'ma iiiiinoulioins, [iHll'Hí'llUS para caçadores o objooins para inrun 'ln Hislnrln pm- memm LO_

MPFth-m aguurriputo do \'inlln, coreanos a HlUUHl, com grandes llBS- pera, D. Arlolaide Alo Bragança no (LM frente ao gowrno cwtl)

,A , , .

   

J of)ng para revender. ,a ”um“ (mu-og ;u-Ligos impossiveis do mon- [ seculo e no ciaustro, as romarias

' (íinn'a'r _ portugnezas, a serra do Arrnbirla,

A', í 'Eucm-¡ugga.$n da compra 01| 'Bida do qualquer mercadoria ::afãÊ-;llilnlr'iàgbo :sta grotaicleASBÃn:

r ,l medianto commlssão. . '. ' .Hail 20°] e"“w .l e n O. . . _ lilo Ribeiro Suruba, actriz Angela

,I .ü . - , ¡ . - . i_ Píuto,1.° ceuteuarío (lo patrão Jou-

..l [lua Direita (Largo do iianud ih¡ 1.1)_ quim Lopo..., o poem Mallião, o '
u .I l quinto centenarío de Gurhemberg, 0

A E O a secção agrícola portuguaza na ox-

Al
Has preparadas e em pó r O deSOObl'ÍmeHWS portuguezes assaz

-' ' " : 'âi .im-.aih ill
fuma. PAS '16 51'““ ” 'na 7 ' O: completa.

vernizes, oleo, ngunrraz, alcool, brouhas, pinuois, com-nl QRQQQM ÊQÊüükWÊÊJ WQÊEKQR

MMN\'LN'VUWJW_

f 1 _1, '1 zinco, rzlmpn mumula. r-limnlm ou¡ hnl' posição de Pari.,y em¡ em' sobram-
' Y , n. n c . .

l lljl L), ru o em pasta, estanho, pl'egOS, D-Hd mudo uma synopse das conquisrus

_ v z A Entro os 'mortos í“llgh'eg .numa

sulfato de cohm o de form. chlr'n'etn, HIAXUÍI'H. gemia? as“"lmãv os retratos de Cumuru Pestana,

vidraçn, telha cio viclro, chaminm e torcidas para cunrliouos, pupe- BMJ““ de Fran“. Serpa Bmw_ v

lão, artigos «lo mercearia e muitos outros. Lei, Eça' do Queiroz. PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

A' vendo rio Hâlnlhiliiiflllldntt) tio . O aprecíavol Almanach, custa R_ D05 MERCADQBES, 1 A 5

' '1 !ñ ,l 200 réis cada exemplar, encontra-

Jul“" se à venda. em tmlns as livrarias e

AVEIRO

MW*

H U A D O C A E S na Empresa do «OccitlelLten, Largo

do Por-.o Novo, Lisboa, nomle devem

AVEÍRO ser dirigidos todos os pedidos.

__________.. 'm GMANDE”NUVADÁD'FLÍTTERÁTHÀ

UELÃHIÃ .““ .
Nmm Osiiysleriosdalnqmsição

MAUBL PIOADO 62: PEREIRA Pon

^ F. GOMES DA'SILVA

Obra illustrndo a côres por Mu-

li Nesta casa contim'm n lower carro; :lo alugar, servindo-so os; fro imel de Rim-mio e Ro.¡.¡e.(;.9me¡m_

A guozes com a maior regularidade o economia. de preços. Nos IMI/aterros da Í-nrjmssção (los-

Vondc-so pnllm sarrotarla. para gado. Clievfàm'se l“)"mms que ngm“" af'

"na da Alfandega-z' 1751130 flicbivameuie a alma, sceuna que
' *' 7 M..

'

_ _ ~:e,:7~:. . .. V A_ - =~ fazem corier lagrimas, esoalpallam-

  

..P-_-

D'aqui levará!! tudo !no sobem

(Luz. Cam.)

Preços fixos ' VENDAS SAUINHEIRU
_n_-

~

Fazuorina do novuiade de là, li-

| nim, seria o algodão.

anisaria, gravataria, livraria,

› 'à l papelaria o mais ohjerlos (ie es-

criplorio. Olhem“ de oliupvlaria, Chapéus para homem, senhora e

crenuçus. Centro (lo assignaiura de jorunes da modus o scwnliiicos,

naciouaes e estrangeiros. '

 

(Antiga e:sz de Fel-naum) (flu-Isto)
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se Figuras d'outros tempos, anon-

demm-se acoutecimoutou dispersns

." ' 25)'. e temebmsos “magna“ a h mori_ \ Importação (“PHP-la ria artigos da Madeira: obra de verga, bor-

l ,da Nm¡tece'm_se as mudeã'lvírtu dados, rimm e vinho (qualidade garantida). _ _

J“ A. a:: dm' 'fuma ”br“mf a verdade e Unico deposito dos Vinhos espnmosos da Assocmção Viníco-

l" :Í ' " ' ,5; a' _ _ lu da Bairrada. .

'll :71 põem se em relevo "0605 ou pmso' Re Aresuntanle da rosa Beirão de Lisboa. encarrPga-se de
l a. r origens qm» enter u'eute rande l ' -

'i -* *ul drama em “e “hmm ;Mamão Õ“ mandar vir byciuleues element u machinus do costura Memoria,

'7' ' da maím ¡,,Íãensídade e “factos da bom como todos os accessorios para as nwsrrias. ~ _

zl :É wcwü'_' “mais “Wado amor Louças de porcelaua, qllllllluilllíll'las, bijouterias, perfumarias

' 'v Í” - - ' ' mrhwào directo).
a! . f: P-reczoso Õ'I'Ulda a todos os senhores (“nl - . . .

A' " .- - A. 9 ' : a - | 'óas funararias.
.. r :à _ (mugmmüUma “mg,th 95m““ lióies uliiiuaes e L0¡

li A 'IF' b» l (' 'l' í V L › › f ' 1 ' ' V

l il 71”' - “1 1 v o esl'leud'damente (“Olon'la' medmdo Ampliações piiolograpiiicas. Eucaderliações.
'I .É d., O .n 1. 6 l 6 O,ñõ;›<0,44. a qual representa uma

;A d¡ L J. v Â r 'à das sceuas cuja. recordação ainda.
i | N . . .y . , _ 1

' .; _Fl-*- , li . r” 1 ). «a A “01? "08 0 KIM“ e que 0 _n°580 03- N. n.-1\ño se avlam cncommcndas que não venham

l ; . e Offmí'gl'luglwzés ainda na“ acompanhadas da respecllüa lmportancia.

«
a

 

(191900 o mais alto premio, ,,m°:,ri::;::2 É:§;ZÊF51-Z“RE?&$1§Í§
': Graham“. , , _';fiáíffas'jâffá'm“glâfmàiigífifã SAPATARIA AAEIHENSE
W' l v 6 . o .o. o _ - &saiiíoapnteo _

A iu .mins uma Victm 1d_]illl “mí“MANTÉM

g ta, :A tantas outras que estas

:
o

l 6 'I , .
w¡- ~

. A _ 5.¡ .mm, ¡,~,,.,.i,¡m Mam Mruques dAlme1da & 1111130

excellenteso bem constrm- (o Gnome) m um“

das Aimcliii'ms' teem alcunçae Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

laheleoimenlo de :Aifaetpria
l

*r do em todas :rs exposições. .A, a ----- ~

  

'l "E 4 xima llprfeicão e hmm”" mms officinade calçado executa se com '
il g

.ñ '
\

A. -›_ pai-a homem e cre-.ouça. o que _ . ., _ _ W

l] .AVEIRO para isso tem um lindo sortimon- DE :à: 3013:'Êãgiosegügaíage:: 1 ',

w ll' Í? to de fazendas )l'0 wins ara iu- , ° ' _ ' I

'l z: A13_ vernn, l l p .10310 P“llO Ferrara ças toda a qualidade de calçad- .

W DL (Zumo estamos na estação do AOS BALCOES - AVEIRO o que ha de mais chic. A

ll "4 inverno tambem lhe acaba de _31x_- (1 rd

I)
chegar um grando soriimento de N, . d_ d. garante-se a 801 ez O eco~

;ll 'uf-"W'HIW rm \'m'IIm-wt ~ ESTA antiga e We *ta «L nomm de Preço- '


